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Os estudos e a profilaxia relativos à Moléstia de Chagas foram
iniciados, oficialmente, em 1951, pelo Serviço de Profilaxia da
Malária do Estado de São Paulo. De há muito, porém, grande
número de trabalhos já tinham vindo a lume.

A presente publicação nada mais é do que a condensação de
dados contidos no "Relatório" apresentado ao Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado e elaborado por sua ordem, conforme ato
ínserto no "Diário Oficial", de 18 de agôsto de 1955, que designou
uma comissão incumbida de estudar as medidas práticas de Pro-
filaxia da Moléstia de Chagas e da Esquistossomose no Estado de
São Paulo.

Foi graças à gentileza dos drs. Victor Homem de Mello e
Renato de Robert Corrêa, respectivamente, diretor e chefe da Secção
de Moléstias de Chagas, do Serviço de Profilaxia da Malária, que
nos proporcionaram elementos necessários para atualizar os dados
contidos no "Relatório", de maneira a podermos levar a efeito êste
nosso empreendimento.

A finalidade dêste trabalho é divulgar a situação atual da
endemia chagásica no nosso Estado e alerta r as autoridades quanto
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à gravidade do problema, que demanda o máximo de atenção e
energia para solucíonâ-lo.

Temos a certeza de que esta entidade nosológica, pela sua
extensão e gravidade, supera em nosso Estado, no momento, as
demais endemias rurais.

Resta-nos, ainda, esclarecer que os dados oferecidos nesta pu-
blicação são o fruto de numerosas pesquisas realizadas pelo Serviço
de Profilaxia da Malária do Estado, Instituto Adolfo Lutz, Ser-
viço Nacional de Malária e por diversos autores constantes da
bibliografia.

TRIATOlVIíNEOS

A fauna triatomínica conhecida no Estado, conta, no momento,
com a presença de três (3) gêneros e de dez (10) espécies, a saber:

Panstrongylus Berg., 1897 .. P. diasi Pinto et Lent, 1946
P. geniculatus (Latreille, 1811)
P. rnegistus (Burrneister, 1835)

Rhodnius Stal, 1859 ... ,.,. R. dornesticus (Neiva et Pinto, 1923)
R. nealectus (Lent, 1954)

Triatoma Laporte, 1882 .... T. infestans (Klug, 1834)
T. sordida (Stal, 1859)
T. tibiarnaculata (Pinto, 1926)
T. rubrofoeeicui (De Geir, 1773)
T. oswaldoi (Neiva et Pinto, 1923)

De maio de 1950 a 1957, realizaram-se pesquisas de triatomí-
neos em 390 municípios (89,6%), dos 435 em que está dividido o
Estado de São Paulo.

Não foram pesquisados 45 municípios (10,4%). Dêsses 45
municípios não pesquisa dos, 23 contam-se entre os criados pela lei
de 30 de dezembro de 1953, sendo que 9 foram desmembrados de
municípios com tr-iatomineos NÃO INFETADOS; 6 foram desmembra-
dos de municípios com triatomíneos INFETADOS; 3 de municípios
em que as pesquisas têm sido, até agora, NEGATIVAS; 1 de municí-
pios cujos tríatomíneos não foram examinados; e, 4 de municípios
NÃO PESQUISADOS.

Dos 390 municípios do Estado, submetidos à procura de tría-
tomíneos, 327 dêles (83,8%) albergaram, em residências, êsses
insetos (Relação n.? 1 - municípios onde foram realizadas pesquisas
positivas de tríatomíneos e as espécies capturadas, 1950 a 1957).
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Em 63 municípios (16,2%) dêsses 390, não foram encontrados
triatomíneos nos domicílios (Relação n.? 2 - municípios onde
foram realizadas pesquisas negativas de triatomíneos, 1950 a 1957).

Como vimos acima, 327 municípios do Estado estavam infes-
tados por triatomíneos. Os exames dos espécimes revelaram que,
em 225 dêles (68,8%), êsses insetos se encontravam INFETADOS
pelo Trypanosoma cruzi, parasita responsável pela Moléstia de
Chagas (Relação n.? 3 - Municípios onde foram encontrados trra-
tomíneos INFETADOS pelo T. CRUZ! e as espécies examinadas
1950 a 1957).

Em 88 unidades (26,9%), os insetos NÃO ESTAVAM INFETADOS
pelo T. cruei (Relação n.? 4 - Municípios onde só foram encon-
trados tríatomíneos NÃO INFETADOS pelo T. cruei e as espécies exa-
minadas, 1950 a 1957).

Em 14 municípios (4,35"0), os tríatomíneos capturados não
foram examinados (Relação n.? 5 - Municípios onde os triatomí-
neos capturados não foram examinados e as espécies capturadas,
1950 a 1957).

Dêsses 14 municípios, somente em 5 os triatomíneos capturados
apresentavam importância epidemiológica relacionada com a trans-
missão da moléstia; os demais insetos, recebidos dos restantes 9
municípios, careciam daquela importância por serem hemipteros de
hábitos silvestres, por nunca serem encontrados naturalmente infe-
tados pelo T. cruzi em domicílios ou por terem sido encontrados,
apenas, infetados em abrigos de animais silvestres.

Na relação número seis (Relação n.? 6, Municípios onde NÃO
foram realizadas pesquisas de triatomíneos, 1950 a 1957), damos
os nomes dêsses municípios, especificando aquêles criados pela Lei
2.456, de 30 de dezembro de 1953, e seu papel epidemiológíco rela-
cionado com os municípios dos quais se originaram.

Para maior esclarecimento e conhecimento da posição epide-
miológíca da Moléstia de Chagas, apresentamos um quadro demons-
trativo do ÍNDICE DE INFECÇ.4.0, por município. Êsses índices foram
calculados sôbre a soma de todos os triatomíneos examinados nos
anos de 1950 a 1957.

Um estudo atento dêsses ÍNDICES, comparando-os com o número
de insetos examinados, proporcionará seu verdadeiro valor epide-
miológico.

Durante êsses 8 anos de trabalho, verificou-se que o maior
transmissor da Moléstia de Chagas no Estado é o T. infestans
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(Klug, 1834), que compareceu na proporção de 92,5% dos espéci-
mes capturados.

Com relação aos índices de infecção, por especies, verificamos
que o T. injestans apresentou o índice de 9,4%, o T. sordida, 1,5%
e o P. megistus 0,8%. As demais espécies, capturadas e examina-
das no Estado, R. neglectus, P. geniculatus, T. tibiamaculata, R.
domeeticus e P. cliasi, não se apresentaram infetadas.

O índice de infecção GLOBAL dos tríatomineos, para todo o
Estado, em 8 anos, atingiu a 8,8ro :

A distribuição geográfica dos triatomíneos, vectores da Mo-
léstia de Chagas no Estado de São Paulo, por 327 municípios, dá
uma perfeita visão da gravidade do problema e das dificuldades
para sua profilaxia.

SOROLOGIA
As atividades oficiais, em larga escala, referentes ao diagnós-

tico sorológico da Moléstia de Chagas, datam de sete anos. Durante
êsse tempo, foram colhidas 65.789 amostras de sangue em 265
municípios do Estado, das quais 56.259 (85,5%) foram aproveitadas
para a Reação de Machado & Guerreiro (método qualitativo; 6.690
amostras forneceram resultados POSITIVOS, evidenciando casos de
Moléstia de Chagas e proporcionaram um índice de positividade
de 11,8%.

Em 222 municípios os sangues colhidos ofereceram reações
específicas POSITIVAS para a Moléstia de Chagas.

Em 35 municípios os sangues examinados forneceram reações
sorológícas NEGATIVAS para a Moléstia de Chagas. Essa negatívi-
dade poderá ser transformada, com relação à presença de casos
humanos de Moléstia de Chagas, em positividade com o decorrer
do tempo, em virtude do prosseguimento da colheita de amostras
em maior número.

Em 8 municípios, as reações sorológicas apresentaram resul-
tados duvidosos; também nesse caso, torna-se necessário maior
colheita de amostras de sangue para que os resultados se confirmem.

A título de informação acrescentamos que foram colhidas 6.175
amostras de sangue na Hospedaria de Imigrantes, em trabalhadores
provindos de outros Estados, das quais 5.995 foram submetidas a
exame sorológico, resultando 520 amostras positivas para Moléstia
de Chagas, com um índice de positividade de 8,7%.

Foram ainda diagnosticados, parasitolõgícarnente, 205 casos de
Moléstia de Chagas, por meio de exames diretos, xenodiagnósticos
e inoculação em animais de laboratório.
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Êsses 205 casos foram diagnosticados em pessoas residentes nos
municípios de: Água da Prata, Assis, Botucatu, Brotas, Cajuru,
Cândido Mota, Cardoso, Fartura, Fernandópolis, Franca, Garça,
Indiaporã, Itaporanga, Ituverava, José Bonifácio, Maracaí, Monte
Aprazível, Nova Aliança, Olímpia, Ourinhos, Palmital, Pedregulho,
Piracicaba, Piraju, Rancharia, Ribeirão Prêto, Rincão, São Carlos,
São José do Rio Prêto, Timburi e Votuporanga,

PROFILAXIA

Considerando que a Moléstia de Chagas é endêmica no Estado
de São Paulo, fato comprovado pela presença de doentes e de vecto-
res infetados pelo T. cruzi, ambos abundantemente disseminados
pela maioria de seus municípios, e que a terapêutica tem sido
ineficaz até a presente data, o que confere a essa entidade nosoló-
gíca aspecto de suma gravidade, torna-se necessário agir com pres-
teza e segurança no sentido de ERRADICARo seu vector.

Para erradicar os vectores da Moléstia de Chagas, torna-se
necessário orientar os trabalhos calcando-os na sua biologia e no
valor residual dos inseticidas atualmente conhecidos e empregados,
pelo que, propomos:

1.0 - O inseticida BHC (1, 2, 3, 4, 5, 6 - Hexaclorociclohe-
xano, Hexacloreto de benzeno, ísômero gama), será aplicado em
três ciclos anuais. O intervalo entre uma aplicação e a seguinte
não poderá ser maior de três meses.

2.° - Aplicar-se-á o inseticida em proporção tal que o resíduo,
por m-, não seja inferior a um grama.

Até a presente data, no Estado, emprega-se o BHC
à razão de 0,5 g por m2 de superfície desinsetizável e em
um só ciclo anual. Tal norma de trabalho não representa
o ideal para exterminar êsses vectores, pois, sabemos por
experiências realizadas no Serviço de Profilaxia da Malá-
ria, CORRÊA& SCHIAVI (1954), que, nessa dose residual,
o inseticida provocou a morte, apenas, de 68,4 % dos inse-
tos, após quatro dias de contato, alcançando o máximo de
letalidade, que foi de 82,4 % após transcorridos onze dias.
Deve-se notar que o inseto se comporta de modo diverso,
em face do inseticida, segundo as fases do ciclo evolutívo,
pois, as ninfas de 1.°, 2.° e 3.° estádios são menos resis-
tentes do que as do 4.° e 5.° estádios e do inseto adulto,
que resistem muito mais, recuperando-se dos efeitos tó-
xicos do inseticida em proporções bastante apreciáveis
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CORRÊA& SCHIAVI (1954). Verificou-se, também, que o
inseticida, após quinze dias de aplicação, não possui poder
residual letal para exterminar todos os barbeiros, uma
vez que, decorrido êsse espaço de tempo, os insetos, postos
em contato com a superfície tratada, morriam, apenas, na
proporção aproximada de 18%. Assim, se considerarmos
a hipótese de que uma só aplicação anual do inseticida
destrói todos os insetos adultos e ninfas, o que na reali-
dade não ocorre, restariam os ovos dos triatomíneos que,
após eclodirem, restabeleceriam o ciclo vital, e ipso facto,
novas gerações de vectores.

A evolução biológica de T. infestans, o maior vector
da Moléstia de Chagas no Estado, se processa em aproxi-
madamente, trezentos dias, a partir do ôvo até o inseto
adulto, com a agravante de que não é necessário que o
inseto atinja o estado adulto para infetar-se e transmitir
a moléstia ao homem, pois, desde o 1.0 estádio, as ninfas
já podem estar infetadas pelo Trypanosoma cruzi, agente
causador da Moléstia de Chagas.

Justifica-se, pois, o emprêgo do BHC em três ciclos,
BUSTAMANTE& GUSMÃO(1953), em aplicações anuais e
na dose de um grama por m2 de superfície desínsetiza-
da, tentativa de erradicação dos vectores da Moléstia de
Chagas.

Ainda com referência à escolha de inseticidas para
o combate ao barbeiro, deve-se esclarecer que outros pro-
dutos, dotados de maior valor residual e poder letal, po-
derão reduzir o número de aplicações anuais, como no caso
do Dieldrin.

3.o - Os municipíos a serem desinsetizados, com a finalidade
de ERRADICAÇÃOdos vectores da Moléstia de Chagas, serão escolhidos
de acôrdo com os estudos realizados visando às condições epídemío-
lógicas de cada um.

4.0 - O número de municípios a serem desinsetizados, será
determinado de acôrdo com as possibilidades orçamentárias.

A escolha dos municípios será feita obedecendo ao
critério de maior índice de triatomíneos domiciliares. O
município escolhido servirá de base, em cada região, para
os trabalhos de desinsetização, que serão estendidos aos
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municípios contíguos, de modo que a tentativa de ERRAlJI-

CAÇÃO se processe do centro para a periferia. Com essa
medida evítar-se-á, o mais possível, reinf'estação dos mu-
nicípios trabalhados, pelo transporte passivo do vector.

5.° - A aplicação do inseticida será precedida e sucedida de
medidas de investigação e contrôle do inseto.

Antes da aplicação do inseticida proceder-se-á :

a) à zonagem do município a ser tratado;

b) ao cadastro de todos os prédios;

c) à pesquisa rigorosa do inseto nos domicílios e
seus anexos para comprovação de presença, den-
sidade domiciliária e infecciosidade;

d) educação das populações por intermédio de edu-
cadoras sanitárias, que instruirão os moradores,
sôbre as características biológicas do inseto, sua
ação nociva para o homem e os animais, e os
métodos de combatê-h O combate ao inseto pe-
las populações incluirá o asseio geral e semanal
das residências ou, pelo menos, quinzenalmente.
Nessa limpeza serão revistadas gavetas, depósitos,
colchões, malas, baús, caixas, etc., esconderijos
possíveis de insetos e ovos que deverão ser mortos
ou destruidos,

As educadoras deverão fazer sentir a utilidade de
promover o reparo das casas, principalmente daquelas de
barro e pau a pique, de modo que as paredes e assoalhos
fiquem sem frestas; de substituir as coberturas de sapé
por telhas de barro ou zinco; cuidar do assoalho das casas
de modo a impedir a criação e refúgio dos insetos; caiar
as casas para melhor identificar a presença dos barbeiros,
pela deposição das fezes nas paredes.

As educadoras deverão mostrar a conveniência de ser
utilizada a melhor medida profilática, qual seja, a substi-
tuição das moradias de barro e pau a pique por casas de
madeira ou alvenaria, construídas com requisitos capazes
de impedir a presença do inseto; aconselhar os moradores
a dormirem com cortina dos, bem ajustados sob os colchões,
de modo a impedir o ingresso dos triatomíneos nos leitos,
bem como afastar as camas das paredes.
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Deverão as educadoras instruir os moradores para
que notifiquem a autoridade sanitária mais próxima ou,
na falta desta, a autoridade municipal, tôda vez que en-
contrarem barbeiros em seus domicílios.

Após aplicação do inseticida:
a) realízar-se-ão novas pesquisas do inseto nos do-

micílios e anexos, a fim de avaliar o efeito pro-
porcionado pelo inseticida;

b) somente se considerará ERRADICADO o vector me-
diante a evidência de sucessivas pesquisas nega-
tivas, as quais, muito embora trabalhosas, demo-
radas e difíceis, precisam ser repetidas várias
vêzes;

c) o município em que se considerar ERRADICADA a
fauna triatomínica, ficará sob contrôle perma-
nente, sofrendo, pelo menos, uma pesquisa anual
destinada a surpreender um possível reapareci-
mento do inseto, devido a falhas na aplicação do
inseticida ou à importação de novos tríatomíneos
carreados nos pertences dos indivíduos que se
movimentam dentro do Estado, de município para
outro ou vindos de outros Estados.

6.° - Expurgo obrigatório da bagagem dos trabalha-
dores que passam pela Hospedaria de Imigrantes.

CONCLUSõES

l.a - É incontestável a gravidade da endemia chagásica
no Estado de São Paulo, evidenciada pela presença
de triatomineos em 327 municípios, sendo que, em
225 dêsses municípios, os triatomíneos estavam
INFET ADOS pelo T. cruei.

2.a -- A gravidade da moléstia, acentuada pela ínexistên-
cia de terapêutica específica, exige providências
urgentes de profilaxía.

3.a A profilaxía deverá ser orientada no sentido de
ERRADICAÇÃO dos vectores, seguindo-se um plano de
trabalho orientado pelas condições epidemíológicas.

RESUMO
Os AA. enumeram as espécies de tríatomíneos encontrados,

em 1957, no Estado de São Paulo, em 327 municípios, sendo que,
em 225 dêsses municípios, os triatomíneos estavam infetados pelo
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T. cruzi. As espécies são: Panstrongylus diasi, P. geniculatus, P.
megistus, Rhodnius domesticus, R. neglectus, Triatoma infestem»,
T. sordida, T. tibiamaculata, T. rubrojoscuua e T. oswaldoi. O T.
infestans figura como maior vector, constituindo 92,6% dos vectores
capturados. Informam que em 56.259 reações de Machado & Guer-
reiro, pelo método qualitativo, obtiveram 6.690 resultados positivos,
apresentando um índice de positividade de 11,8%. Finalizam apre-
sentando medidas profiláticas, que visam à ERRADICAÇÃO dos tríato-
míneos vectores da Moléstia de Chagas. Em princípio, a erradi-
cação seria tentada usando o BHC: um grama por m'' em três
ciclos anuais de aplicação.

CONCLUSIONS

1 - The seriousness of chagasic endemy in the State of São Paulo,
Brazil, is incontestable as shown by the presence of triatomas
in 327 dístricts (counties). In 225 of those dístricts the
bugs were f'ound ínfected by T. cruzi.

2 - The seriousness of the disease, which is íncreased by the lack
of specific therapeutics, demands immediate prophylactic
measures,

3 - Prophylaxis should be carried out to eradicate the vectors,
f'ollowíng a work plan in accordance with the epidemiological
conditions.

SUMMARY

CONTRIBUTION FOR THE STUDY AND PROPHYLAXIS OF
CHAGAS' D1SEASE lN SÃO PAULO

In this papel' the AA. report the number of species of insects
found up to 1957, in the State of São Paulo, Brazil, in 327 districts.
In 225 of those municipalities the bugs were found iniected by
T. cruei.

The species found are: Panstrongylus diasi, P. qeniculaiue,
P. megistus; Rhodnius domesticus, R. neglectus; Triaioma infes-
tome, T. eordiâa; T. tibiamaculata, T. rubrojaeciaia, and T. oswaldoi.
T. infestans acts as the main vector, this species being 92,5% of
the total number caught. In 56.259 tests of Machado & Guerreiro,
by the qualitative method, 6.690 were positive which gives a rate
of positivity of 11,8%. It is suggested prophylactic measures that
aim at the eradication of the bugs, vectors of Chagas' disease. In
the beginníng this eradication would be tried by the application of
BHC at the rate of 1 g by square meter in three annual applications.



RELAÇÃO N.o 1

1 -- Aguaí

Municípios onde foram realizadas pesquisas positivas de tríatomíneos e as espécies capturadas, 1950-1957

2 - Aguas da Prata .

3 - Agudos

4 - Alfredo Marcondes .

5 - Altinópolis .

6 - Alto Alegre .
7 - Alvares Florence .

8 - Alvares Machado .
9 - Alvaro de Carvalho .

10 - Americana

11 - Américo de Campos .

12 - Analândia .
13 - Andradina .
14 - Angatuba .

15 - Anhembi

16 - Anhumas
17 - Araçatuba

18 - Araçoiaba da 8erra .

19 - Araraquara .
20 -- Araras .
21 - Arealva .

22 - Areias .

23 -- Ariranha .

- cid. '" L8.
int.: 1.8.

-- cid.: M.
int.: L

- cid.: L8.
int.: 1.8.

- cid.: I
int.: 1.

- cid.: LM.
int.: L8.M.N.

- int.: 8.
-- cid.: I

int.: 1.8.
-- int.: L
-- cid.: L8.

int.: L8.
- cid.: L

int.: I.
-- cid.: I.

int.: I.8.
-- int.: I.M.
- int.: N.
-- cid.: I.

int.: I.
- cid.: 1.

int.: I.
- int.: I
- cid.: 8.

int.: I.8.
- cid.: I.

ínt.: I.
- int.: I.8.M.
- int.: I.
- cid.: I.

int.: I.
- cid. I.

int. I.
- int. I.8.

49 -- Brodósquí " - cid.:
int.:

50 - Brotas - cid.:
int.:

- cid.:
int.:

- int.:
- cid.:

int.:
- int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- int.:
- cid.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:
- cid.:

int.:

51 - Buri .

52 - Buritama .
53 - Buritizal .

54 - Cabrália Paulista .
55 - Caconde .

56 -- Cafelândia . .

57 - Cajobi .

58 - Cajuru .

59 - Campinas .

60 -- Campos Novos Paulista .

61 - Cândido Mota

62 - Capão Bonito .
63 - Capivari .
64 - Caraguatatuba .

65 - Cardoso .

66 - Casa Branca .

67 - Castilho .

68 - Catanduva .

69 - Cedral .

M.
I.8.M.
L
LM.
L
I.
L8.
L8.M.
L8.M.
L
L
LM.
L8.M.
I.
8.
I.8.
I.
I.8.M.O.N.
M.
I.M.
L
L
I.8.
I.8.
1.
I.
G.
D.T.M.
I.8.
I.8.
I.
I.8.M.
1.
1.8.M.
1.N.
1.8.
N.
1.8.N.
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o
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Z
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~o
>t:;j
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24 - Artur Nogueira .

25 - Assis

26 - Atibaia .

27 - Auriflama .
28 - Avaí .

29 - Avanhandava .
30 - Avaré .
31 - Bálsamo .

32 - Bariri .
33 - Barra Bonita .
34 - Barretos .

35 - Barrinha

36 - Batatais

37 - Bauru .
38 -Bebedouro .

39 - Bernardino de Campos .

40 - Bilac .
41 - Boa Esperança do Sul .
42 - Bocaina .
43 - Bofete .

44 -- Boituva .

45 - Borborema .
46 - Botucatu .

47 - Bragança Paulista .
48 - Braúna .

(*) cid. - sede do município.
int. - interior do

- cid.: L
int.: L

- cid.: L
int.: LS.

- cid.: L
int.: LS.M.

- int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: LS.
- ínt.: L
- cid.: L

int.: r.
- int.: 1.S.
- int.: S.
- cid.: r.

ínt.: 1.S.M.N.
- cid.: LS.

int.: LS.
- cid.: 1.S.M.

int.: LS.M.
- int.: L
- cid.: S.
- int.: 1.8.M.N.
- cid.: r.

int.: L
- int.: L
- int.: L8.M.
- cid.: L
- cid.: L

int.: L
- cid.: r.

int.: L
- int.: r.
- cid.: L

int.: L
- int.: 1.
- int.: 1.8.

70 - Cerqueira César .

71 - Cerquilho .
72 - Charqueada .
73 - Clementina .
74 - Colina .

75 -- Conchal

76 - Conchas

77 - Coroados .
78 - Corumbataí .
79 - Cosmópolis .

80 - Cosmorama .
81 - Cravinhos .
82 - Cruzeiro .
83 - Descalvado .
84 - Divinolândia .
85 - Dois Córregos .

86 - Dourado
87 - Dracena

88 - Duartina

89 - Echaporã

90 - Estrela d'Oeste .
91 - Fartura .

92 - Fernando Prestes .
93 - Fernandópolis .

94 - Florínea .

- cid.: L
int.: r.

- int.: r.
- int.: r.
- int.: 8.
- cid.: S.

int.: 1.8.
- cid.: L

int.: r.
- cid.: S.

int.: I.S.
-- int.: S.
- int.: r.
- cid.: r.

int.: 1.M.
- ínt.: 1.8.
- ínt.: 1.8.
- int.: r.
- int.: r.
- int.: r.
- cid.: M.

int.: 1.M.
- int.: 1.M.N.
- cid.: r.

int.: 1.
- cid.: L

int.: I.S.
- cíd.: I.

int.: I.
- int.: I.8.
- cid.: I.

int.: L
- int.: I.8.M.
- cid.: 1.S.

int.: I.S.
_. cid.: I.

int.: L
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95 - Franca

96 - Franco da Rocha .
97 - Gália .

98 - Garça

99 - Gal. 8algado .

100 - Getulina .
101 - Glicério .
102 - Guaiçara .
103 - Guaíra .

104 - Guapiaçu .
105 - Guapiara .
106 - Guará .

107 - Guaraci .

108 - Guarantã .
109 - Guararema .
110 - Guareí .

111 - Guariba .
112 - Guarujá .
113 - Herculândia .
114 - Iacanga .

115 - Ibaté
116 - Ibirá

117 - Ibirarema .

118 - Ibitinga .

119 - Ibiúna .
120 - Icêm .

121 - Iepê

- cid.: I.
int.: I.8.M.N.

- int.: I.
- cid.: I.8.

int.: 1.8.
- cid.: I.

int.: L
- cid.: L

int.: 1.8.N.
- int.: 1.8.
- int.: 8.N.
- int.: 8.
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.N.
- cid.: L
- int.: L
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.G.
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.N.
- cid.: 8.

int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: 1.8.N.
- int.: D.
- int.: I
- cid.: L

ínt.: 1.8.
- int.: L
- cid.: L

int.: L
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.
- int.: L
- cid.: 1.8.

int.: I.8.
- cid.: I.

int.: 1.8.

147 - Jaboticabal .
148 -- Jaguariuna .
149 - Jales .

150 - Jardinópolis .

151 - Jarinu .
152 - Jaú .
153 - José Bonifácio .
154 - Júlio Mesquita .
155 - Jundiaí .
156 - Juquiá .
157 - Laranjal Paulista .
158 - Lavínia .
159 - Lavrinhas .
160 - Leme .

161 - Lençóis Paulista .
162 - Limeira .

163 - Lins .
164 - Lucélia .
165 - Lucianópolis .
166 - Lupércio .

167 - Lutécia .
168 - Macatuba .
169 - Macaubal .

170 - Magda .
171 ~ Maírtporã .
172 - Manduri .
173 - Maracaí .

174 - Marília - , .

175 -- Martinópolis .
176 - Matão .
177 - Miguelópolis .

178 - Mineiros do Tietê .

- int.: I.8.
- int.: 8.M.
- cid.: L

int.: I.8.
- cid.: 8.

ínt.: 1.8.M.
- int.: I.
- int.: 1.M.
-' int.: 1.8.
- cid.: 1.8.
- int.: I.
- int.: M.D.T.
- int.: L
- int.: L
- int.: I.
--- cid.: I.

int.: I.
,-- int.: I.
-- cid.: I.

int.: I.
-int.:1.
- int.: r.
- int.: r.
- cid.: r.

int.: I.
- int.: I.
- int.: I.
- cid.: I.8.
,- int.: I.
- cid.: 1.8.
- int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: L
--- cid.: 1.8.

int.: 1.8.
- int.: L
- int.: 1.8.
- cid.: I.8.

ínt.: 1.8.M.N.
- cid.: L
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122 - Igaraçu do Tietê .
123 - Igarapava .

124 - Iguape .
125 - Ilhabela .

126 - Indiaporã .

127 -- Ipauçu .

128 - Ipuâ .

129 - Irapuâ .

130 -- Irapuru
131 - Itaberá

132 - Itaí .

133 - Itajobi .
134 - Itapetininga .
135 - Itapeva .

136 - Itapira

137 - Itápolis
138' - Itaporanga

139 - Itapuí .
140 - Itararé .

141 - Itatinga

142 ~- Itirapina .
143 _.- Itirapuã .

144 - Itu .
145 - Ituverava .

146 - Jaborandi

- int.: 8.
- cid.: 8.M.

int.: 1.8.M.
- int.: T.M.
~- cid.: M.

int.: M.
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.
-- cíd.: 1.

int.: 1.
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.N.
-- cid.: L8.

int.: 1.8.
-- int.: 1.
- cid.: 1.

int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: 1.8.
- int.: 1.M.
-- cid.: LM.

int.: 1.M.
- cid.: LM.

int.: 1.M.N.
- int.: L
- cid.: 1.M.

int.: L
- int.: 1.8.
- cid.: L

int.: L
-_. cid.: L

int.: L
-- int.: L
- cid.: 1.M.

int.: 1.8.M.
- int.: L
- cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.
-- cid.: L

int.: 1.8.

179 - Mirassol - cid.: I.8.N.
int.: I.8.

180 - Mococa - int.: 1.8.M.
181 - Mogi Guaçu - cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.
182 - Mogi Mirim - cid.: 1.8.

int.: 1.8.
183 - Monte Alto - int.: 1.8.
184 - Monte Aprazível ~.- cid.: L

int.: 1.8.
185 -- Monte Azul Paulista - cid.: 8.

int.: 1.8.
186 - Monte Mor -- int.: L
187 - Morro Agudo - cid.: L8.N.

int.: 1.8.N.
188 - Neves Paulista - cid.: 8.

int.: 1.8.
189 - Nhandeara - cid.: L

int.: 1.8.
190 - Nípuã - cid.: I.

int.: 8.
191 - Nova Aliança - int.: 1.8.
192 -~ Nova Granada - cid.: L

ínt.: 1.8.
193 - Novo Horizonte - int.: 1.8.
194 -- Nuporanga -~ cid.: L8.M.

int.: L8.M.N.
195 - óleo . -- cid.: L

int.: L 8.
196 -- Olímpia - cid. 1.8.

int. L 8.
- cid. 1.8.

int. 1.8.
198 - Orlândia - cid.: 1.8.

int.: 1.8.M.N.
199 - Oscar Bressane -- cid.: I.

int.: L
200 - Osvaldo Cruz -- int.: L
201 - Ourinhos -- cid.: 1.8.

int.: 1.S.

197 - Oriente
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202 - Palestina - cid.: L
int.: 1.S.M.

- cid.: 1.S.
int.: 1.S.

- cid.: L
int.: L

__ o int.: 1.S.
. - cid.: I.

int.: L
- cid.: I.S.

int.: I.
- int.: T.
- cid.: 1.M.

int.: 1.M.
210 - Paulicéia 0 •••••••••••••••••••••••••• - int.: L
211 - Paulo de Faria - cid.: I.8.

int.: 1.S.
212 - Pedregulho . 0 ••••••••••••••••••••••• - cid.: I.S.M.

int.: 1.S.M.N.
213 -- Pedreira -- int.: 1.M.
214 - Penápolis - cid.: S.

int.: I.S.
215 - Pereira Barreto - int.: L S.
216 - Pereiras o • • • • • • • • • • • • • • •• _. cid.: L

int.: L
217 - Piedade -- int.: 1.S.
218 - Pilar do Sul - int.: I.
219 - Pindorama " - cid.: N.

int.: 1.S.N.
220 - Pinhal - cid.: I. M.

int.: 1.M.
221 -- Piracicaba - cid.: M.

int.: L
222 - Piraçununga - int.: L
223 - Piraju ' - cid.: L

int.: L

203 - Palmital

204 - Paraguaçu Paulista .

205 - Paraíso .
206 - Paranapanema .

207 - Parapuâ .

208 - Paríqueraçu . .
209 -. Patrocínio Paulista .

224 .- Pírajuí
225 - Pirangí

- int.: L
- cid.: 1.S.

int.: I.S.M.N,
- cid.: I.

int.: L
226 - Pirapõzinho .....................•...

252 - Ribeirão Vermelho do Sul - cid.: 1.
int.: L

253 .- Rifaina - cíd.: I.S.Di.
int.: 1.S.M.

254 - Rincão ... o o o o •• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • .-- cid.: I.
int.: I.S.

255 - Rinópolis .
256 - Rio Claro .
257 - Riolândia .
258 - Sabino .
259 -- Sales de Oliveira .

.- ínt.: L
int.: 1.

-- ínt.: 1.S.
- int.: 1.
.- cid.: 1.S.

ínt.: 1.S.M.
260 - Salesópolis .. o ••••••••••••••••••••• " - int.: L
261 - Salto Grande .- cid.: I.

int.: 1.S.
262 - Salto do Pirapora -- cid.: 1.

int.: L
- int.: 1.S.
- ínt.: 1.S.M.
- cid.: L

int.: 1.S.

263 - Santa Adélia .
264 -- Santa Bárbara D'Oeste .
265 .- Santa Bárbara do Rio Pardo .

26G - Santa Cruz da Conceição - cid.: L
267 - Santa Cruz das Palmeiras - ínt.: 1.M.
268 - Santa Cruz do Rio Pardo o • • • •• -- cid.: I.

int.: r.
269 - Santa Fé do Sul - cid.: S.

int.: I.S.
270 - Santa Isabel - int.: I.
271 .- Santana do Parnaíba - int.: I.
272 - Santa Rita do Passa Quatro - cid.: 1.

int.: 1.S.M.
273 - Santa Rosa do Viterbo - int.: L
274 - Santo Anastácio - int.: L
275 - Santo Antônio da Alegria - cid.: I.

int.: I.S.M.
276 - Santo Antônio do Jardim - cid.: 1.M.
277 - Santo Antônio da Posse _. int.: 1.M.
278 - Santos - int. R.
279 - São Carlos - cid. M.

int. 1.M.
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227 - Pirátininga .
228 - Pítangueíras .

229 - Planalto .

230 - Platina .

231 - Poloni .

232 - Pompéia .

233 - Pongaí

234 - Pontal

235 - Porangaba

236 - Pôrto Feliz

237 - Pôrto Ferreira .

238 - Potirendaba .

239 - Presidente Alves .
240 - Presidente Bernardes .
241 - Presidente Epitácio .
242 - Presidente Prudente .
243 - Presidente Wenceslau .
244 - Promissão .

245 -- Queluz .

246 - Quintana .

247 - Rancharia .
248 - Regente Feijó .
249 - Reginópolis .

250 - Registro .
251 - Ribeirão Prêto .

- int.: 1.S.N.
- cid.: LS.N.

int.: 1.S.N.
- cid.: 1.

ínt.: 1.
- cíd.: L

int.: 1.
-- cid.: 1.

int.: 1.
- cid.: S.

int.: 1.S.
- cid.: 1.S.

int.: 1.S.
- cid:. 1.S.

int.: 1.S.
- cid.: 1.

int.: 1.
- cid.: 1.

int.: 1.S.M.
- cíd.: 1.

int.: 1.
- cid.: 1.

int.: 1.S.
- int.: 1.
- int.: 1.
- int.: G.
- int.: 1.
- int.: 1.
- cid.: S.

int.: 1.S.
- cid.: 1.

int.: 1.
- cid.: 1.

int.: 1.S.
- int.: 1.
- int.: 1.
- cid.: 1.

int.: 1.
- int.: O.
- int.: 1.S.M.~.
- cid.: 1.S.M.N.

280 - São João da Boa Vista - cid.: L
int.: LM.

281 - São Joaquim da Barra - cid.: LS.
int:.:L.S.M.N.

282 - São José da Bela Vista - cid.: LS.
int.: I.S.M.

283 - São José do Rio Pardo - cid.: L
ínt.: LS.M.

284 - São José do Rio Prêto -- int.: LS.N.
285 - São ManoeI - int.: L
286 - São Miguel Arcanjo - int.: L
287 - São Paulo - int.: LM.T.
288 - São Pedro - cid.: L

int.: L
289 - São Pedro do Turvo - cid.: L

int.: I.S.
290 - São Roque - int.: L
291 - São Sebastião - int.: G.
292 - São Sebastião da Grama - cid.: LM.

int.: LM.
293 - São Simão - cid.: I.

int.: LS.
294 - São Vicente - int.: T.
295 - Sarapuí - cid.: L

int.: L
296 - Serra Azul - cid.: L

int.: LS.M.
297 -- Serrana .. .. .. .. - cid.: L S.N.

int.: LS.N.
298 - Sertãozinho - cid.: I. S.

int.: LS.M.
299 - Severínea . -- cid.: L

ínt.: 1.
-- cid.: I.

ínt.: I.
- cid.: I.

int.: I.
- cid.: I.

int.: I.S.
- cid.: I.

int.: I.

300 -- Silveiras

301 - Sorocaba

302 - Tabapuã

303 - Taciba , .
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304 - Taiuva .

305 - Tambaú .

306 - Tanabi .

307 - Tapiratiba .

308 - Taquaritinga
309 - Taquarituba

310 - Tatuí

311 - Terra Roxa .
312 - Tietê .
313 - Timburi .

314 - Torrinha .
315 - Tupã .

316 - Tupi Paulista .
317 - Ubatuba .
318 - Ubirajara .

319 - Uchoa .

320 - Uru .

- cid.: I.
int.: I.S.

- cid.: I.
int.: I.S.

- cid.: I.
int.: I.S.

- cid.: 1.S.M.
int.: S.I.M.N.

- int.: I.S.
- cid.: L

int.: I.
- cid.: I.

int.: L
- int.: I.S.
- int.: I.
- cid.: I.

int.: J.
- int.: I.
- cid.: 1.

int.: L S.
- int.: I.
- int.: T.
- cid.: I.

int.: I.
- cid.: 1.S.

int.: 1.S.
- int.: L

321 - Urupês .

322 - Valentírn Gentil .

323 - Vargem Grande do Sul .

324 - Vera Cruz

325 - Viradouro

326 - Votuporanga .

327 - Xavantes .

ABREVIATURASUSADAS
Di. - Panstrongylus diasi
G. - Panstrongylus geniculatus
M. - Panstrongylus megistus
D. - Rhodnius domesticus
N. - Rhodnius neglectus
I. - Triatoma injestans
O. - Triatoma oswaldoi
R. - Triatoma rubrojasciata
S. - Triatoma sordida
T. - Triatoma tibiamaculata

- cid.: L
int.: I.S.

- cid.: L
int.: 1.S.M.

- cid.: 1.M.
int.: 1.N.

- cid.: 1.S.
int.: 1.S.M.

- cid.: S.
int.: 1.S.

- cid.: 1.S.
int.: I.S.M.

- int.: 1.S.

RELAÇÃO N.o 2
MUNICíPIOS ONDE FORAM REALIZADAS PESQUISAS NEGATIVAS DE TRIATOMíNEOS

(1950 - 1957)

Adamantina, Aguas de São Pedro, Amparo, Aparecida,
Apiaí, Bananal, Barueri, Bastos, Bento de Abreu, Birigui, Ca-
breúva, Caçapava, Cachoeira Paulista, Cananéia, Cordeirópolis,
Cotia, Cubatão, Eldorado Paulista, Elias Fausto, Flórida Paulis-
ta, Guaímbê, Guararapes, Guaratinguetá, Guarulhos, Indiana,
Iporanga, Ltanhaém, Itapecerica da Serra, Itariri, Jacareí, Ja-
cupíranga, Joanópolis, Junqueirópolis, Lorena, Mariápolis, Mi-

racatu, Mirandópolis, Natividade da Serra, Ouro Verde, Pa-
caembu, Panorama, Paraíbuna, Pederneiras, Pedro de Toledo,
Pindamonhangaba, Piquerobi, Piracaia, Poá, Quatá, Reden-
ção da Serra, Ribeira, Ribeirão Bonito, Ribeirão Branco, Rio
das Pedras, Salto, Santa Gertrudes, São José do Barreira, São
José dos Campos, Suzano, Tabatinga, Taubaté, Valparaíso e
Vinhedo.
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RELAÇÃO Noo 3
MUNICíPIOS ONDE FORAM ENCONTRADOS TRIATOMíNEOS INFETADOS PELO To CRUZ! E AS ESPÉCIES EXAMINADAS

1950 - 1957

1 - Aguaí ... oooooooo... oo.. oooo.... o....

2 - Agudos o.o 0.0 "0 •• ' •••••••••

3 - Alfredo Marcondes o .
4 - Altinópolis .
5 - Alto Alegre .
6 - Alvares Florence .

7 - Alvaro de Carvalho

8 - Américo de Campos

9 - Analândia .
10 - Angatuba o .

11. - Anhembi .

12 - Araçatuba . 0 ••••••••••••••• •• •• •••••

13 - Araçoiaba da Serra o .

14 - Araraquara o

15 - Araras .
16 - Arealva . o .

17 - Artur Nogueira .
18 - Assis .

19 - Avaí . 0 ••••••••••••••••• 0 ••••••••••••

20 - Avanhandava .
21 - Avaré .
22 - Bariri .
23 - Barretos o .
24 - Barrinha .
25 - Batatais .
26 - Bauru .
27 - Bebedouro o .

- cid.: S
int.: L

- int.: L
- int.: L
- int.: LS.M.
-- int.: B,
- cid.: L

int.: LS.
- cid.: LS.

int.: I.
- cid.: I.

int.: I.
- int.: I.
- cid.: L

int.: L
- cid.: I.

int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: LS.
- int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: I.
- int.: I.
- int.: I.S.
- int.: L
- int.: I.
- int.: L
- int.: S.
- int.: I.S.
- int.: I.
- int.: S.

28 - Bernardino de Campos .
29 - Boa Esperança do Sul .
30 - Bofete .

31 - Boituva .
32 - Botucatu .

33 - Brotas .

34 - Buri .

35 - Burítama o •

36 - Buritizal . o o.. o.
37 - Cabrália Paulista .
38 - Caconde o .

39 - Cafelândia o .
40 - Cajuru 0 ••••••• ••••

41 - Campos Novos Paulista o..

42 - Cândido Mota

43 - Cardoso .
44 - Casa Branca o
45 - Castilho .
46 - Catanduva o .
47 - Cedral .
48 - Cerqueira César oo o

49 - Charqueada .
50 - Conchal .
51 - Conchas o.
52 - Cosmópolls .
53 - Cosmorama .
54 - Cravinhos .

- int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: I.
- int.: L
- cid.: L

ínt.: L
- cid.: L

int.: L
- cid.: I.

int.: L
- int.: L
- ínt.: I.S.
- int.: L
- cíd.: L

int.: L
- cid.: L
- cid.: L

int.: LS.M.N.
- cid.: L

int.: L
- cid.: L

int.: LS.
- int.: LS.
- int.: L
- int.: L
- ínt, LS.
- int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: L
- int.: L
- int.: LS.
- int.: L
- int.: L
- int.: L
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55 - Descalvado .
56 - Dívinolândía .
57 - Dourados .
58 - Dracena .

59 - Duartina

60 - Ecnaporâ

61 - Estrela d'Oeste .
62 - Fartura .

63 - Fernando Prestes .
64 - Fernandópolis .
65 - Florínea .

66 - Franca .
67 - Gália .

68 - Garça .

69 - Ga!. Salgado .
70 - Getulina .
71 - Guaíra .

72 - Guará

73 - Guaraci .
74 - Guarantã .
75 - Guareí .
76 - Herculândia .
77 - Iacanga .
78 - Ibirarema .

79 - Ibitinga .
80 - Ibiúna .
81 - Iepê .

82 - Igarapava
83 - Indiaporã

- int.: r.
- int.: L
-- int.: L
'- cid.: L

int.: L
- cid.: L

mt.: .L
- cid.: L

int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: L
- int.: L
-- int.: 1.S.
-- cid.: L

ínt.: L
- int.: 1.8.M.
- cid.: 1.S.

int.: L
- cíd.: L

int.: L
- int.: 1.8.
- int.: L
- cid.: L

ínt.: L8.M.
- cid.: L

int.: 1.8.
- int.: LM.
- int.: 1.8.
- int.: L
- int.: L
-- int.: 1.S.
- cid.: L

int.: L
- int.: L
- int.: L
- cid.: L

int.: 1.8.
- int.: 1.8.
- cid.: 1.S.

int.: L

114 - Macaubal - cid.: L
ínt.: L

115 _. Manduri - ínt.: L
116 --- Maíríporâ - int.: I.
117 -- Maracaí -- cid.: L

~"V> -l- •
.I..i.J..lI •• .L.

118 - Marília - cid.: 1.8.
int.: 1.8.

- int.: L
-- int.: 1.S.
- cid.: L

int.: I.8.
122 - Mococa - int.: 1.8.M.
123 .- Moji Guaçu - cid.: L

int.: L
124 -- Moji Mirim - ínt.: 1.8.
125 - Monte Aprazível - int.: 1.8.
126 - Morro Agudo - cid.: I.

int.: 1.S.

119 _.- Martinópolis .
120 ._- Matão .
121 --- Miguelópolis .

127 - Nhandeara - int. L
128 -- Nova Aliança - int. L
129 - Nova Granada - int. 1.S.
130 - Novo Horizonte - int.: L
131 - Nuporanga - cid.: L

ínt.: 1.S.M.
132 -- óleo " - cíd.: 1.8.

int.: 1.S.
133 - Olímpia - int.: L
134 - Oriente - eíd.: 8.

int.: 1.S.
135 - Oscar Bressane - int.: r.
136 - Ourínhos - cid.: L

ínt.: 1.8.
137 - Palestina
138 - Palmital

- int.
- cid.

int.
- int.
- cid.

int.
- int.

L
L
1.8.
L
1.
L
1.M.

139 - Paraguaçu Paulista .
140 - Paranapanema .

141 - Patrocínio Paulista .
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84 - Ipauçu , . . . . . . . . . . . . . . . .. - int.: r.
85 - Ipuã - cid.: r.

int.: 1.8.
86 - Irapuã - int.: r.
87 - Itaberá - cid.: r.

int.: r.
88 - Itaí - cid.: r.

ínt.: r.
89 - Itajobi - int.: r.
90 - Itapetininga - int.: r.
91 - Itapeva -- int.: I.
92 - Itapira - cid.: I.

ínt.: r.
93 - Itápolis - int. r.
94 - Itaporanga .. . . . . . . . . . . . . . . . .. - cid. I.

int. r.
95 - Itararé -- cid. r.

int. r.
96 - Itatinga - cíd. I.

int. I.
97 - Itlrapina
98 - Itirapuã

- int.: L
- cíd.: L

int.: L
- int.: 1.8.M.
- cid.: L

int.: 1.8.
101 - Jales - int.: I.
102 -- Jardinópolis -'- int.: 1.8.M.
103 - José Bonifácio - int.: 1.
104 - Júlio de Mesquita - cíd.: I.
105 - Lavínea -- int.: L
106 - Leme - int.: I.
107 - Lençóis Paulista -- int.: 1.
108 -- Limeira --- int.: 1.
109 -- Lins - int.: L
110 - Lucélia -- int.: I.
111 - Lucianópolis - int.: I.
112 - Lupércio - cid.: L

ínt.: I.
113 - Lutécia - int.: 1.

99 -- Ituverava
100 -- Jaborandi

142 - Paulo de Faria . - cíd.: r.
int.: r.8.

- int.: r.8.M.
- int.: r.
- int.: r.
- int.: r.
- cid.: r.

int.: r.
- int.: r.
- int.: r.
- cid.: r.

int.: r.
- int.: r.
- cid.: r.8.

int.: 1.8.
- int.: I.
- cid.: r.8.

int.: 1.8.
- int.: r.
-- cid.: r.

int.: r.
- cid.: 8.

int.: r.
int.: r.

- int.: 1.8.
- int.: r.
- int.: L
- cid.: 1.
- int.: 1.8.
- int.: r.
- int.: r.
- int.: L
- cid.: 8.

int.: 8.
- cid.: r.

int.: 1.
169 --- QUintana - int.: r.
170 - Rancharia .. . . . . . . . . . . . . . .. - int.: I.
171 -- Regente Feijó - int.: L
172 - Reginópolis --- cid.: L

ínt.: L

143 - Pedregulho .
144 - Pereira Barreto .
145 - Pereiras .
146 - Piedade .
147 - Pinhal .

148 - Piracicaba .
149 - Piraçununga .
150 - Piraju .

151 - Pírajuí .
152 - Pirangi .

153 - Pírapóztnho .
154 - Pítangueíras .

155 - Planalto . .
156 - Platina .

157 - Pompéia .

158 - Pongaí .
159 - Pontal .
160 -- Porangaba .
161 - Pôrto Feliz .
162 - Pôrto Ferreira .
163 --- Potirendaba .
164 - Presidente Alves .
165 - Presidente Bernardes .
166 -- Presidente Prudente .
167 -- Promissão .

168 ---- Queluz .
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173- Ribeirão Prêto . - cid.: 1.S.M.
int.: LS.M.

- cid.: L
int.: 1.S.M.

175- Rincão . . . . . .. - int.: L
176 - Rinópolis - int.: L
177 - Sales de Olrveíra ' - int.: 1.S.
178-- Salto Grande , - cid.: L

int.: T.
179 - Salto de Pirapora - int.: L
180- Santa Adélia - int.: I.
181 -- Santa Bárbara do Rio Pardo - cid.: L

int.: 1.S.
182 - Santa Cruz das Palmeiras - int. I.
183 - Santa Cruz do Rio Pardo - cid. L

int. 1.

174- Rifaina

184 - Santa Fé do Sul - int. L
185- Santa Rita do Passa Quatro - cid. 1.

int. L
186 - Santa Rosa do Viterbo - int.: I.
187- Santo Antônio da Alegria - cid.: 1.

int.: 1.M.
188 - São Carlos - int. 1.M.
189 - São João da Boa Vista - int. 1.
190- São Joaquim da Barra - cid. 1.S.

int. 1.S.
- cid.: 1.

int.: 1.S.
192 - São José do Rio Pardo - int.: 1.
193 - São José do Rio Prêto - int.: 1.S.N.
194 - São Manoel - int.: L
195 - São Miguel Arcanjo - int.: 1.
196 - São Pedro - cid.: 1.

int.: I.
197 - São Pedro do Turvo - cid.: 1.

int.: 1.
198 - São Roque - int. 1.
199- São Sebastião da Grama - int. 1.
200 - São Simão ................•........ - int. 1.S.

191 -- São José da Bela Vista

201 - Sarapuí - cid.: L
int.: L

202 - Serra Azul - int.: 1.M.
203 - Sertãozinho - int.: 1.S.M.
204 - Sorocaba - cid.: L

int.: L
- cid.: L

int.: 1.

- int.: L
- int.: 1.
- cid.: L

int.: 1.S.
209 - Tanabi - int.: 1.S.
210 - Tapiratiba - cid.: 1.

int.: 1.

205 - Tabapuã

206 -- Taciba .
207 - Taiúva .
208 - Tambaú .

211 - Taquarituba - cid.: 1.
int.: 1.

Lr.212 - Tatuí - cid.:
int.:

213 - Tietê - int. 1.
214 - Timburi - int. 1.
215 - Torrinha - int. L
216 - Tupi Paulista - int. L
217 - Ubirajara - cid.: r.

int.: 1.

218 - Uchoa - int.: 1.
219 - Urupês - int.: 1.
220 - Valentim Gentil - cid.: r.

int.: r.
221 - Vargem Grande do Sul - cid.: 1.

int.: 1.
222 - Vera Cruz - cid.: 1.S.

int.: 1.
223 - Viradouro - int.: 1.S.
224 - Votuporanga - cid.: 1.

int.: 1.S.
225 -.,. Xavantes - int.: 1.S.
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RELAÇÃO N.O 4

MUNICíPIOS ONDE Só FORAM ENCONTRADOSTRIATOMíNEOS NÃO INFETADOS PELO T. CRUZl E AS ESPll:CIES
EXAMINADAS, 1950- 1957

1 - Aguas da Prata - int.: 1.
2 - Alvares Machado - int.: 1.
3 - Americana -- cid.: 1.

int.: 1.
4 - Anhumas - int.: 1.
5 - Areias - cid.: 1.

int.: 1.
6 - Aríranha - int.: 1.
7 - Attbaía - cid.: 1.

int.: 1.S.
8 - Auriflama " - int.: 1.
9 - Bálsamo - cid.: 1.

int.: 1.
10 - Bilac - int.: 1.
11 - Bocaina - cid.: 1.
12 - Borborema - int.: 1.
13 - Bragança Paulista - int.: 1.
14 - Braúna - int.: 1.
15 - Brodósquí - int.: 1.S.M.
16 - Cajobi - int.: 1.S.
17 - Campinas - int.: 1.M.
18 - Capão Bonito - int.: 1.
19 - Capivari - cid.: 1.
20 - Cerquilho - int.: S.
21 - Clementina - cid.: S.

int.: 1.
22 - Colina - int.: 1.S.
23 - Corumbataí - int.: 1.
24 - Cruzeiro - int.: 1.
25 - Dois Córregos - int.: 1.M.
26 - Franco da Rocha - int.: 1.
27 - Glicério - int.: S.
28 - Guaiçara - int.: S.

29 - Guapiaçu .
30 - Guapiara .
31 - Guariba .
32 - Guararema .
33 - Guarujá .
34 - Ibaté .
35 - Ibirá .

36 - Icêm

37 - Ilhabela .
38 - Irapuru .
39 - Itapuí .
40 - Itu .
41 - Jaboticabal .
42 - Jaguariuna .
43 - Jarinu .
44 - Jaú .
45 - Jundiaí .
46 - Juquiá .
47 - Laranjal Paulista .
48 - Lavrínhas .
49 - Macatuba .
50 - Magda .
51 - Mineiros do Tietê .
52 - Mirassol : .

53 - Monte Alto .
54 - Monte Azul Paulista .
55 - Monte Mor .
56 - Neves Paulista .

57 - Nipuã

- cid.: 1.
- mt.: 1. o
- int.: 1.S.

oz
- int.: 1.

"l
?'

- int.: D. '1j

- int.: 1.
,.
"

- cid.: 1.
,.

int.: 1.
o

- cid.: l.S.
t'Itn

int.: l.S.
"lc::
tl

- int.: M.
o

- int.: 1.
t'I

- int.: 1.
,.

- int.: 1.
'1j

"- int.: l.S.
o."

- int.: S.
Hr-,.

- int.: 1. ~
- int.: 1.M.

,.
- int.: 1.

tl,.
- int.: M.D.T. ~
- int.: 1. oe-
- int.: 1.

t'I.
rn

- int.: 1.
"l
H

- int.: l.S.
,.
tl

- cid.: 1. t'I

- cid.: 1. <1:r:
int.: l.S.

,.
<;l

- int.: 1.S.
,.
rn

- int.: S.
- int.: 1.
- cid.: S.

int.: 1.S. I§
- cid.: 1.



58 - Orlândia .

59 - Osvaldo Cruz .
60 - Paraíso .
61 - Paulícéía .
62 - Parapuã .

63 - Pedreira .
64 - Penápolis .

65 - Pilar do Sul .
66 - Pindorama .
67 - Piratininga .
68 - Poloni .

69 - Presidente Wenceslau .
70 - Ribeirão Vermelho .
71 - Rio Claro .
72 - Riolândia .

- cid.: I.S.
int.: I.S.M.N.

- int.: L
- int.: L
- int.: L
~- cid.: S.

int.: L
- int.: 1.M.
- cíd.: S.

int.: 1.S.
- int.: L
- int.: I.
- int.: I.S.
- cid.: L

int. I.
- int. I.
- cid. L
- int. L
- int. 1.S.

73 - Sabino .
74 - Santo Anastácio .
75 - Santa Cruz da Conceição .
76 - Santa Isabel .
77 - Santana do Parnaíba .
78 - Santo Antônio do Jardim .
79 - Santo Antônio da Posse .
80 - Santos .
81 - São Paulo .
82 - Serrana .

83 - Severínea .

84 - Silveiras .
85 - Taquaritinga .
86 - Terra Roxa .
87 - Tupã .

88 - Uru

RELAÇÃO N.o 5

- int.: L
- int.: L
- cid.: L
-- int.: L
-- int.: L
~- cid.: 1.M.
- int.: 1.M.
- int.: R.
- int.: 1.M.T.
- cid.: 1.S.N.

int.: 1.S.N.
- cid.: L

int.: L
- int.: L
- int.: 1.S.
- int.: 1.S.
-~ cid.: I.

int.: 1.
- int.: L

MUNICíPIOS ONDE OS TRIATOMíNEOS CAPTURADOS NÃO FORAM EXAMINADOS E AS ESPÉCIES

CAPTURADAS, 1950 a 1957.

1 - Andradina -- int.: N.
2 - Barra Bonita - int.: S.
3 - Caraguatatuba - cid.: G.

int.: M.T.D.
4 - Coroados - int.: S.
5 - Igaraçu do Tietê - int.: S.
6 - Iguape - int.: T.

7 - Paríqueraçu - int. T.
8 - Presidente Epitácio - int. G.
9 - Registro - int. D.
10 - Salesópolis - int.: L
11 - Santa Bárbara d'Oeste - int.: S.M.
12 - São Sebastião - int.: G. S.
13 - São Vicente - int.: T.
14 - Ubatuba - int.: T.
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RELAÇÃO N.o 6
MUNICtPIOS ONDE NÃO FORAM REALIZADAS PESQUISAS DE

TRIATOMtNEOS, 1950 a 1957

Aguas de Lindóia, Balbinos (2), Caiabu (1), Caiuá (1), Campos do Jor-
dão, Cunha, Ferraz de Vasconcelos (3), Flora Rica (3), Gastão Vidigal (2), Guara-
çaí, Igarabá (1), Indaiatuba, Iracemápolis (2), Itaju (2), Itaquaquecetuba (4), Ita-
tiba, Jambeiro, Lagoínha (4), Marabá Paulista, Mauá (4), Mirante do Para-
napanema (1), Moji das Cruzes, Monte Alegre do Sul, Monte Castelo (1), Mon-
teiro Lobato, Murutinga do Sul (5), Nazaré Paulista, Nova Europa (3), Piacatu (2),
Píquête, Ribeirão Pires (4), Rubiácea, Santa Branca, Santa Mercedes (1), Santo
André, São Bento do Sapucaí, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, São
Luiz do Paraítínga, Serra Negra, Socorro, Sumaré (1), Taiaçu (2), Tremembé, Va-
linhos (1).

RELAÇÃO N.o 7

MUNICtPIOS COM REAÇÃO DE MACHADO & GUERREIRO POSITIVAS
1951 a 1957

Adamantina, Aguaí, Agudos, Alvares Florence, Alvares Machado, Américo de
Campos, Amparo, Andradina, Angatuba, Anhembí, Apiaí, Araçatuba, Araçoiaba
da Serra, Araras, Arealva, Ariranha, Artur Nogueira, Assis, Atíbaía, Avaí, Ava-
nhandava, Avaré, Bálsamo, Barra Bonita, Bastos, Batatais, Bauru, Bento de
Abreu, Bernardino de Campos, Bilac, Biriguí, Bofete, Boituva, Borborema, Botu-
catu, Bragança Paulista, Brotas, Buritama, Cabrália Paulista, Caconde, Cafelândia,
Cajobi, Campinas, Campos Novos Paulistas, Cananéia, Cândido Mota, Capão Bo-
nito, Cardoso, Casa Branca, Catanduva, Cedral, Cerqueira Cesar, Cerquilho, Con-
chal, Conchas, Cosmópolis, Cosmorama, Descalvado, Dois Córregos, Dracena, Duar-
tina, Echaporã, Estrêla d'Oeste, Fartura, Fernando Prestes, Fernandópolís, Fló-
rida Paulista, Gália, Garça, General Salgado, Getulina, Guapiara, Guaraçaí, Gua-
raci, Guararema, Guarujá, Herculândia, Iacanga, Ibirá, Ibirarema, Ibitinga, Ibiu-
na, Iepê, Indaiatuba, Indiana, Ipauçu, Irapuã, Itaberá, Itaí, Itajobi, Itapetininga,
Itapeva, Itapira, Itápolis, Itaporanga, Itararé, Itatiba, Itatinga, Itirapuã, Itu,
Jales, José Bonifácio, Júlio de Mesquita, Laranjal Paulista, Lavínia, Leme, Len-
çóis, Paulista, Limeira, Lins, Lucélía, Macaubal, Manduri, Maracaí, Marília,
Martinópolis, Matão, Mirandópolis, Mirassol, Mococa, Moji-Guaçu, Moji-Mirim,
Monte Alto, Monte Aprazível, Monte Azul Paulista, Neves Paulista, Nhandeara,
Nova Aliança, Nova Granada, Novo Horizonte, óleo, Olímpia, Oriente, Oscar Bres-
sane, Ourinhos, Ouro Verde, Pacaembu, Palestina, Palmital, Paraguaçu Paulista,
Paraíso, Paranapanema, Paulicéia, Paulo de Faria, Pedregulho, Penápolis, Perei-
ra Barreto, Piedade, Pilar do Sul, Pinhal, Piquerobi, Piracicaba, Piraju, Pirajuí,
Pirangi, Pírapózinho, Pitangueíras, Pompéia, Pongaí, Porangaba, Pôrto Feliz, Pôrto
Ferreira, Potirendaba, Presidente Alves, Presidente Bernardes, Presidente Epitácio,
Presidente Venceslau, Promissão, Quatá, Queluz, Quintana, Rancharia, Regente
Feijó, Reginópolis, Ribeirão Branco, Ribeirão Prêto, Rifaina, Rincão, Rinópolis,
Rio Claro, Rubiácea, Salto, Salto Grande, Santa Adélia, Santa Bárbara do Rio
Pardo, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Fé do Sul, Santa Mercedes, Santa Rita
do Passa Quatro, Santana do Parnaíba, Santo Anastácio, Santos, São Carlos, São

(1) Municípios criados pela Lei 2.456, de 30-12-53, desmembrados de municí-
pios com tríatomíneos não injetados.

(2) Municípios criados pela Lei 2.456, de 30-12-53, desmembrados de municí-
pios com triatomíneos injetados.

(3) Municípios criados pela Lei 2.456, desmembrados de municípios onde as pes-
quisas de tríatomíneos vectores da moléstia de Chagas foram negativas.

(4) Municípios criados pela Lei 2.456, de 30-12-53, desmembrados de municípios
não pesquisa dos .

(5) Municípios criados pela Lei 2.456, de 30-12-53, desmembrados de municí-
pios com tríatomíneos não examinados.
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João da Boa Vista, São José do Rio Pardo, São Manoel, São Miguel Arcanjo, São
Paulo, São Pedro, São Pedro do Turvo, São Roque, São Sebastião da Grama, Sa-
rapuí, Severínea, Sorocaba, Tabapuã, Tabatinga, Tambaú, Tanabi, Tapiratiba, Ta-
quarítuba, Taquaritinga, Tatuí, Tietê, Timburi, Torrinha, Tupã, Urupês, Valen-
tim Gentil, Valparaíso, Vargem Grande do Sul, Vera Cruz e Votuporanga.

RELAÇÃO N.o 8
MUNICiPIOS COM REAÇÃO DE MACHADO & GUERREIRO DUVIDOSA,

1951 a 1957

Aguas da Prata, Aparecida, Cabreúva, Cachoeira Paulista, Capivari, Caragua-
tatuba, Coroados, Cruzeiro, Dracena, Franca, Guarantã, Jacareí, Jarinu, Joanó-
polis, Jundiai, Junqueirópolis, Mairiporã, Monte MoI', Nazaré Paulista, Oswaldo
Cruz, Panorama, Parapuâ, Paulicéia, Pederneiras, Píndorama, Piracaia, Presi-
dente Prudente, Ribeira, Santa Bárbara d'Oeste, Santa Cruz do Rio Pardo, São
Vicente, Tatuí, Uchoa, Uru e Xavantes.

RELAÇÃO N.o 9
MUNICiPIOS COM REAÇÃO DE MACHADO & GUERREIRO DUVIDOSA.

1951 a 1957

Alvaro de Carvalho, Areias, Cotia, Elias Fausto, Glicério, Guararapes, Píratí-
ninga e São Bento do Sapucaí.

QUADRO N.o 1
íNDICE DE INFECÇÃO, POR MUNICíPIO, 1950-1957

MUNICíPIO I
Triatomíneos - Tôdas as espécies

~-
I Captu- 1I Examí- I Positi-vos I índice ~
I rados nados p/ T. Cruzi I infecção

1,6
0,0

26,9
15,5
3,7
11,4
10,2
5,7
0,0
0,0
4,8
21,2
7,6
0,0
5,5
18,7
7,1
3,7
7,9
0,0
0,0
2,3I

1

1 i Aguaí .
2 i
3 1

4 1

5 1 Altinópolís I
6 I Alto Alegre .
7 I Alvares Florence .
8 I Alvaro de Carvalho .
9 I Alvares Machado .

10 I Americana .
11 1 Américo de Campos .
12 I Augatuba .
13 1 Anhembi .. ,' .
14 1 Anhumas .
15 I Araçatuba .
16 I Araçoíaba da Serra .
17 1 Araraquara .
18 1 Araras , , .
19 I Arealva .
20 I Areias .
21 1 Ariranha .
22 I Arthur Nogueira .

I

Aguas da Prata .
Agudos .
Alfredo Marcondes .

211
15
419
234

1.499
70

1.340
58
38
6

2.743
813
295
38
77

2.452
338 i

4.037 I
175 I,::!

62
8

413
202

1.175
70

1.319
52
27
3

1.206
744
274
15
54

1.812
239
427 ,1'

163
179 I

2 I
594

1

1 I

11~ 1I32
44
8

135
3
O
O

58
158
21
O
3

340
17
16
13
O
O

14

(Continua)
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QUADRO N. 1 - (Continuação)

I
I Triatomíneos Tôdas as espécies! -

N.o MUNICíPIO
: Captu- I Exami- 1 Positivos índice de

I rados I nados I p/ 1'. Cru.zi infecção
---~ --~ "~---_._---_._--------- ~- ~------~

I

23 Assis ........................
I

2.678 2.043 169 8,2
24 Atibaia •• , •• , •• 0.0 •• ' •••••••• 661 274 O 0,0
25 Auriflama "'" .............. I 18 18 O 0,0
26 Avaí ••••••• ,. ,_ ••.•••.••• o., I 85 67 4 5,9
27 Avanhandava · . . . . . , . . . . . . . . I 178 167 19 11,4
28 Avaré I 921 784 94 12,4,.", ..................
29 Bálsamo •••• , •••• 0.0' •••••••• 1 1 ° 0,0
30 Bariri ••• , •••••••• 0·0 •• , •••• , 295 152 2 1,3
31 Barretos ..................... 853 706 43 6,0
32 Barrinha , ................... 553 351 1 0,2
33 Batatais ••••••• , •••••• ,. ,. 0'0 963 747 17 2,2
34 Bauru ....................... 229 225 16 7,1
35 Bernardino de Campos •• o-o 492 465 78 16,7
36 Bilac ............. , .......... 1 1 O 0,0
37 Boa Esperança do Sul ...... 456 260 8 3,0
38 Bofete .. , ... . . . . . ... . . . . . . . . . 1.354 1.054 77 7,3
39 Boituva ... . ................ 398 353 98 27,2
40 Borborema · . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 ° 0,0
41 Botucatu ., . ' •••••••••• o o 00 o. 1.295 984 84 8,5
42 Bragança Paulista • o • o • • • • • • 493 195 ° 0,0
43 Braúna .000 •• o. o, o •• 0 •• '0.0 •• 5 5 O 0,0
44 Brodósqui •• 0 ••••• 0 ••••• o ••• o 12 12 O 0,0
45 Brotas •• 00' o •••••••• 0 •••••••• 1.298 660 104 15,8
46 Buri ••••• 00 "0 •••••••••• , •• ,. 322 200 99 49,5
47 Buritama • o. ,. o ••• 0 •••••••••• 118 92 12 13,0
48 Buritizal ••••••••• o',.· ••• '" 261 243 6 2,4
49 Cabrália Paulista •• 0.0 ••• '" 56 48 4 8,3
50 Caconde O" o • • • •• o • • • • • • o o • • • 4.289 l.960 182 9,2
51 Cafelândia ••••••• o. o o ••• o o. 72 72 1 1,3
52 Cajobi ...... • o •••• 0. o o 0 ••••• 32 26 ° 0,0
53 Cajuru .... o 0 ••••••••• 0< ••• 4.149 3.285 458 13,9
54 Campinas ................... 110 83 O 0,0
55 Campos Novos Paulista ..... 644 247 17 6,8
56 Cândido Mota • o • • • • • o • • • o o • 14.712 8.826 782 8,8
57 Capão Bonito ••••• o •••• o •••• 23 20 O 0,0
58 Capivari •• 0 •••• o '.0 •••• o ••• o. 1 1 ° 0,0
59 Cardoso •••• , ••• 0 •••••••••• •• 1.916 1.634 255 15,6
60 Casa Branca o • o o o • o o • o • • • o • • 1.236 543 24 4,4
61 Castilho ..................... I 1 ° 0,0
62 Catanduva ••• 0.' •••• 0 ••• •••• 18 15 1 6,7
63 Cedral • 0 •••••••••••••• 0. 0.0·0 120 106 7 6,6
64 Cerqueira César •••••••••• o •• 1.106 251 8 3,2
64a Charqueada • 0.' ••••••••• o'·. 137 125 1 0,8
65 Cerquilho •• ,.' o.' o o •••• o. o' o 14 13 ° 0,0
65a Clementina ., •• o •••• o •••• o o" 35 12 O 0,0
66 Colina ..... . •• '.0.0 0 •••••• o •• 71 51 O 0,0
67 Conchal ." . • , • • • • • o • • • • • • • • 619 116 2 1,7
68 Conchas '0' •

, . . . . . .. , . . . . . . . . 143 113 15 13,3
69 Cosmópolis · . •• o ••••••••••• 601 292 2 0,7
70 Cosmorama · . ,.' . ••••••• o.

I

962 962 47 4,8
71 Cravinhos .. . . . ,'0 0 •••••••••• 192 190 8 4,2
72 Cruzeiro • • • • • • • o • • • • o • o • • • • • • 2 2 ° 0,0

(Continua)
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QUADRO N. 1 - (Continuação)

I
I Triatomíneos Tôdas espéciesI - as

N.O I MUNICíPIOI i !
I II I Captu- Examí- Positivos índice de

I I rados I nados I ~/ T. Cruei , infecção
I -------_.- --- -- ------ -----."._----,,---------------

73 Descalvado .................. 2.348 984 405 41,1
73a Divinolândia ., .............. 145 99 O 0,0
74 Dois Córregos . . . . . . . . . . . . . . . 1.246 85 O 0,0
75 Dourado ..................... 222 30 2 6,7
76 Dracena 0.0 •••••••••• , ••••••• 48 48 6 12,5
77 Duartina .................... 420 380 88 20,5
78 Echaporã ••••••••••• 0'0 •••••• 1.465 695 62 8,9
79 Estrêla d'Oeste ........... ". 264 262 8 3,3
80 Fartura ••••••••••• 0'0 , ••••••• 1.104 423 62 14,7
81 Fernandópolis ••••• 0'0 0.0 •••• 828 800 70 8,7
82 Florínea •• , •• 0.0 •••••• •••••••

487 487 129 26,4
83 Franca ., .................... 747 397 78 19,6
84 Gália .. ,., ...... , ........... 291 289 7 2,4
85 Garça •••••••••••••• 0.0 •••• • • 4.319 3.568 339 9,5
86 General Salgado . . . . . . . . . . . . 432 303 8 2,6
87 Getulina , •• '.0.0 ••••••••• 144 141 7 5,0
88 Glicério ..................... 20 2 ° 0,0
89 Guaiçara . , . . , . . . .. . . . . . . . . . . 3 3 ° 0,0
90 Guaíra ao ••••••••• 0.0 •••••• ••

1.444 1.053 48 4,5
91 Guapiara """ .............. 50 50 ° 0,0
92 Guará o, •• 0.0.' o ••• 0 •• 00000 •• 2.592 1.907 15 0,7
93 Guaraci o •• 0 •••••• o o o· o. 00.0 o 321 318 47 14,7
94 Guarantã • o. o-o o. 0.00 ••••• 0 •• 5 5 2 40,0
95 Guararema • • o • o • • • ., • • • o • o • • 148 89 O 0,0
96 Guareí •••• 0 •• " o. O" 0 •••••• o. 2.105 1.781 431 24,2
97 Guariba 0 •••••••••• o o" o o. 0'0 40 39 O 0,0
98 Herculândia •••• 0 ••••••• o ••• o 19 19 2 10,5
99 Iacanga 00 •••• 0 ••••• 0 •••• •••• 623 497 14 2,8
100 Ibirá o.' o o ••••••• 0 ••••••••• 0• 74 66 ° 0,0
101 Ibirarema • • • • • • • • • • • • • • • • • • o 1.526 775 63 8,1
102 Ibitinga · . . . • • •• • • • • • • • o • • 219 163 2 1,2
103 Ibíúna •••••• ' o •• " •• , ••• o •• ' 115 86 8 9,3
104 Icêm o ••• o • 0 ••••• ' 0 •• ••• , •••• 5 5 O 0,0
105 I Iepê 00 •••

•• , o ••••••••••••• 0. o 13.707 6.798 593 8,7
106

\

Igarapava • • • • • • • • • o o • o • • • • o • 2.730 2.260 28 1,2
107 Ilhabela • 0.' •••••• 0 .- •••••••• o 21 1 O 0,0
108 I Indiaporã ,." O"", 0 •••••• o" 549 549 39 7,1
109 I Ipauçu . . · . '0.' •• ••• ••••••••• 56 19 5 26,3
110 I Ipuã . . . , . , . . .0 ••••• 0 ••••• •••

1.817 1.053 8 0,7
111 I Irapuã .. - •••••••••• o ••••• 0 •• 356 239 9 3,7
112 I Irapuru .. , ............... ,., 2 1 O 0,0
113 I Itaberá • 0 •••••• o', ••••• 00 o ••• 4.694 2.940 281 9,5
114 I Itaí .. , .. , .. , ...... , ....... " 538 306 49 16,0
115 I Itajobi •• 0 •••••• o' 0 •••••• 0 o" 332 210 13 6,2
116 I Itapetininga •••••••• ' •• 0 o. ", 382 377 23 6,1
117 I Itapeva ••••••••••• 0 ••••••• 0 •• 413 230 17 7,3
118 I Itapira .. . ••• O" ••••••••••••• 2.519 1.154 11 0,9
119 I Itaporanga • • • • • • o • • , • • • • • • o • 11. 062 6.689 1.331 19,8
120 I Itapuí . , . ". o o,.· ••••• , •••••• , 107 17 ° 0,0

I

121 I Itararé • 'o, • • • • o • • o , • • • • • • • • • 5.779 3.827 393 10,2
122 I Itatinga ... •••••••• 0 •••••••• • 698 569 35 6,2I
123 I Itirapina •• , •••••••• 0 •••• •••• 198 77 4 5,2

I
(Continua)
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N.o i MUNICíPIO II

! Captu- I
===-=-_1==:=:=_::.__C_C:. =::---=_. =======-c:,cl =-=rados

124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175

II Itirapuã .
I Itu .
I Ituverava .
I Jaborandi .
I Jaboticabal .
I Jaguariuna .
I Jale~ : .
I JardmopOllS .
I Jarinu .
I José Bonifácio .
I Júlio Mesquita .
I Jundiaí .
I Laranjal Paulista .
I Lavínia .
I Lavrinhas .
I Leme .
I, L~nç?is Paulista .
I Límeíra .
I Lins .
I Lucélia .

I
Lucianópolis .
Lupércio .

I Lutécia .
I Macatuba .
I Macaubal .
I Mairiporã .
I Manduri .
I Maracaí .
I Marília .
I Martinópolis .
I Miguelópolis .
I Mineiros do Tietê .
I Mirassol .
I Mococa I
I Moji-Guaçu .. .. .. I
I Moji-Mirim .

I
Monte Alto .
Monte Aprazível .

I Monte Azul Paulista .
I Morro Agudo .
I Neves Paulista .
I Nhandeara .. . . . . . .. I
I Nipuã .
I Nova Aliança .
I Nova Granada .
I Novo Horizonte .
I Nuporanga .
I óleo .
I Olímpía .
I Oriente .
[Orlândia .
I Oscar Bressane .
[

Exami-
nados

!

234
22

1.192
49
13
1

256
333
116
46
33
1

92
61
25

289
12

756
5

54
27
90
66
18

207
34

376
2.560
5.465

64
4.777

1
26

587
2.006

230
8

112
1

3.542
9

317
2

311
219
279
817
642
775
168
12

192

Triatomíneos - Tôdas as espécies

418
27

1.907
49
18
1

264
389
198
46
33
3

136
92
42

289
12

1.350
6

54
29
90
213
18

215
102
507

3.434
6.059

86
10.921

1
28

1.183
5.029
1.930

8
143
1

4.877
9

329
2

476
228
396

1.168
1.528

975
172
62

506

(Continua)

14,5
0,0

14,0
2,0
0,0
0,0

12,1
0,3
0,0

13,0
3,0
0,0
0,0
1,6
0,0
0,7
8,3
5,8

80,0
9,2
7,4

11,1
15,2
0,0
4,8
2,9
2,7

11,4
10,2
6,2

13,5
0,0
0,0
5,1
1,0
3,9
0,0
1,7
0,0
5,7
0,0
6,3
0,0

10,9
4,1
4,6
0,7
7,5

11,2
7,7
0,0
3,1

I Positivos I Índice de
[ p/ T. Crnzi I infecção

3~ I
167

1
O

°31
1
O
6
1

°O
1
O
2
1

44
4
4
2

10
10
O

10
1

10
292
561

4
592 '
gl

30
22
9
O
2
O I

204

°20

:1 I
48 I

87 I
13 i
O ;
6 I
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I

I Triatomíneos - Tôdas as espéciesIN.O I MUNICíPIO

I
I Captu- Exami- I Positivos I Índice deI
I rados nados p/ T. Cruzi infecção

-

I
Osvaldo176 I Cruz I ••• ,'0 0.0 ••••• 47 32 O 0,0

177 I Ourinhos .................... 5.285 3.215 170 5,2
178 I Palestina ., ........... " ..... 486 385 60 15,6
179 I Palmital ., ••••••• "0 , •••• , ,_ 4.906 2.915 186 6,3
180 I Paraguaçu Paulista , ... , .... 2.244 1.400 122 8,7
181 I Paraíso ...................... 2 2 O 0,0
182

I
Paranapanema .............. 737 537 87 14,3

183 Parapuã •••••• 0'0 ••••••• , •••• 13 13 O 0,0
184 I Patrocínio Paulista 0.0 •••••• 297 183 13 7,1
185 I Paulicéia .................... 1 1 O .0,0
186 I Paulo de Faria '.0 •••• 0 o-o •• 1.608 1.606 78 4,9
187 I Pedregulho ••••••• 0'0 ••••••••

1.332 734 21 2,8
188 I Pedreira '" , .............. , .. 2 1 O 0,0
189 I Penápolis ••• 0.0'. "0 , •••••• " 30 29 O 0,0
190 I Pereira Barrete •••••• 0.0 •••• 1.160 920 65 7,0
191 i Pereiras .............. , ... , .. 41 26 1 3,8
192 I Piedade •••••••••• 0.0 ••••• , ,.

120 105 3 2,8
193 I Pilar do Sul , ..... , ...... , ,. 18 18 O 0,0
194 I Pindorama 0.0 •••••••• , ••• 0.0 5 3 O 0,0
195 I Pinhal •••• , •• , •••••••• 0.0 •••

1.240 442 3 0,6
196 I Piracicaba ,. , ................ 572 370 7 1,8
197 I Piraçununga 0.0 ••• 0.0.' , ••••• 404 267 31 11,6
198 I Piraju ....................... 1.757 923 131 14,2
199 I Pirajuí ...................... 72 72 2 2,7
200 I Pirangi ...................... 185 168 32 19,0
201 I Pirapozinho ., ............... 475 378 27 7,1
202 I Piratininga .................. 12 11 O 0,0
203 I Pitangueiras ................. 306 120 6 5,0
204 I Planalto '" •• 0· ••••••••••••••

268 268 8 2,9
205 I Platina ., .................... 254 237 24 10,1
206 I Poloni ..... , ................. 6 6 O 0,0
207 I Pompéia ., ........ , .......... 88 65 2 3,1
208 I Pongaí ...................... 380 380 15 3,9
209 I Pontal ....................... 832 631 14 2,2
210 I Porangaba ................... 462 426 65 15,3
211 I Pôrto Feliz .................. 1.294 1.258 102 8,1
212 I Pôrto Ferreira ............... 2.379 506 23 4,5
213 I Potirendaba ................. 238 206 7 3,4
214 I Presidente Alves ............. 149 149 16 10,7
215 I Presidente Bernardes ........ 475 320 22 6,9
216 I Presidente Prudente ......... 110 80 10 12,5
217 I Presidente Wenceslau ....... 1 1 O 0,0
218 I Promissão ................... 143 108 8 7,4
219 I Queluz ...................... 1.223 1.109 205 18,3
220 I QUintana .................... 126 126 8 6,3
221 I Rancharia ................... 386 245 28 11.4
222 I Regente Feijó .............. 10 5 3 60,0
223 I Reginópolis .................. 224 220 22 10,0
224 I Ribeirão Prêto .............. 1.361 788 10 1,2
225 I Ribeirão Vermelho 0 ••••• 0 ••• 21 3 O 0,0
226 ! Rifaina .............. , ....... 508 415 28 6,7
227 I Rincão ...................... 204 107 2 1,8

(Continua)
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QUADRO N. 1 -- (Continuação)

N.O
III

MUNICíPIO -

I

I CaPtu~~ Exami- -j Positivos I Índice de
rados : nados I pl T. Cruzi infecção

---- '--__cc=----------------------'~=_--. -

228 I Rinópolis I'

229 I Rio Claro .
230 I Riolândia .
231 I Sabino .
232 I Sales de Oliveira .
233 I Salto Grande .
234 I Salto de Pirapora .
235 I Santa Adélia .
236 I Santa Bárbara do Rio Pardo
237 I Santa Cruz das Palmeiras o.
238 i Santa Cruz do Rio Pardo ..
239 I Santa Fé do Sul .
240 I Santa Izabel .
241 i Santa Rita do Passa Quatro
242 I Santa Rosa do Viterbo .
243 I Santana do Parnaíba .
244 : Santo Anastácio .
245 I Santo Antônio da Alegria ..
246 i Santo Antônio da Posse o.··
247 I São Carlos .
248 I São João da Boa Vista .
249 I São JoaqUim da Barra .
250 I São José da Bela Vista .
251 I São José do Rio Pardo .
251a I São José do Rio Prêto .
252 I São Manoel .
253 I São Miguel Arcanjo .
254 I São Paulo .
255 São Pedro .
256 I São Pedro do Turvo .
257 I São Roque .
258 I São Sebastião da Grama .
259 I São Simão .
260 I Sarapuí .
261 I Serra Azul .
262 I Serrana .
263 I Sertãozinho .
264 I Severínea .
265 I Silveiras .
266 I Sorocaba .
267 I Tabapuã .
268 I Taciba .
269 I Tambaú .
270 I Tanabi .
271 I Tapiratiba .
272 Taquaritinga .
273 I Taquarituba .
274 I Tatuí .
275 I Terra Roxa .
276 I Tietê .
277 I Timburi .
278 I Torrinha .

I

194
17
54
7

1.521
3.790

92
89
592
132
753
68'1
21

346
87
159

6
1.353

9
612
244

2.869
270

1.593
35
184
132
1

966
1.111

635
211
112

1.003
28
53
342

3
7

1.302
104
230

2.689
490

1.137
13
528

82~ I
99 I
324
29 I

I

4
O
O
O
12

426
20
17
63
7

86
17
O
1
8
O
O

64
O
9
5
45
2

133
1

30
14
O

48
78
58
2
3

183
2
O
1
O
O

129 I

1~

9~ I

100 i
O i

8 I
32 !

1 I

Triatomíneos -- Tôdas as espécies

(Continua)

2,0
0,0
0,0
0,0
0,7
11,2
2,1
19,1
10,6
5,3
11,4
2,4
0,0
0,2
9,1
0,0
0,0
4,7
0,0
1,4
2,0
1,5
0,7
8,3
2,8
16,3
10,6
0,0
4,9
7,0
9,1
0,9
2,6
18,2
7,1
0,0
0,2
0,0
0,0
9,9
1,9

21,1
4,2
6,1
3,3
0,0
17,2
12,1
0,0
8,1
9,9
3,4

258
123
54
7

2.369
5.808

93
125

1.280
517

1.404 I
685 '
27

513
125
238
13

1.942
25

1.081
1.840
4.080
310

3.462
35

327
176

7
7.870
1.876

665
966
480

1.164
37
219
383
5
10

1.439 I
134 ,
385

6.599
547

2.015
13
579

1.080
5

120
1.486

165
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MUNICíPION.O I
I

_~l __ .._~~_~ .---I------·--·~~----
279 I Tupã .
280 I Tupi Paulista .
281 I Ubirajara .
282 I Uchoa .
283 I Uru .
284 I Urupês .
285 I Valentim Gentil .
286 I Vargem Grande do Sul .
287 I Vera Cruz .
288 I Votuporanga .
289 Xavantes , .

I

I

112
72

255
386
74
69

360
826

1.152
2.493

420

Triatomíneos - Tôdas as espécies

Captu- Exami- I Positivos I Índice de
rados nados J p/ T. Cruzi i infecção

--'--- -_I_~ __ I- __ -

125
153
261
429
74
98

376
1.861
1.490
3.020

602

276.225 I 165.629

o
2
8
4

°2
13
3

83
185
53

0,0
2,7
3,1
1,0
0,0
2,9
3,6
0,3
7,2
7,4

12,6
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